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REINO UNIDO 

Rei Charles III 
está com câncer 

O Palácio de Buckingham confirmou que o monarca britânico tem um tumor maligno, descoberto após a cirurgia  
de próstata. Por orientação médica, foi iniciado o tratamento específico, e ele tentará manter a agenda pública

A
os 75 anos, o rei Charles 
III, do Reino Unido, está 
com câncer. Porém, o Pa-
lácio de Buckingham não 

informou o tipo de tumor nem o 
estágio em que está a doença. O 
comunicado informa apenas que 
o monarca está com uma “forma 
de câncer”, descoberta durante 
uma cirurgia na próstata reali-
zada há cerca de 10 dias.

Por orientação médica, o rei ini-
ciou o tratamento sem previsão de 
suspender suas atividades, anun-
ciou o Palácio de Buckingham em 
um comunicado publicado on-
tem. De acordo com o texto ofi-
cial, o rei está confiante na sua re-
cuperação e pediu transparência 
sobre o diagnóstico e o tratamen-
to a que é submetido.

A Agência France Press infor-
mou ainda que o tumor foi de-
tectado durante intervenção por 
causa de uma hipertrofia benig-
na da próstata, e “testes posterio-
res permitiram identificar uma 
forma de câncer”. Não há de-
talhes sobre onde está o tumor 
nem a extensão.

O Palácio de Buckingham, no 
comunicado, disse que o rei “es-
tá muito otimista sobre seu tra-
tamento e espera retomar todas 
as suas funções públicas o mais 
rápido possível”.

Ainda, de acordo com o co-
municado de Buckingham, Char-
les “optou por compartilhar seu 
diagnóstico para evitar especula-
ções, e com a esperança de ajudar 
o público a compreender aque-
les afetados pelo câncer em todo 
o mundo”. O rei assumiu o tro-
no em setembro de 2022, após a 
morte da mãe, a rainha Elizabeth 
II. Ele foi o herdeiro mais velho da 
história do Reino Unido.

Próstata

No final de janeiro, Char-
les passou por uma cirurgia na 

O britânico ao lado da mulher, a rainha consorte Camila Bowles, ao ser coroado em 6 de maio 2023, em uma grande cerimônia em Londres, após a morte de Elizabeth II 

@TheRoyalFamily

próstata. Na ocasião, o Palácio co-
municou que era um tumor be-
nigno. Para a operação, ele che-
gou acompanhado pela mulher, 
a rainha consorte Camila Bowles, 
ao London Clinic, um hospital 
particular em Londres. Antes de 
Charles, o pai dele, o marido da 

rainha Elizabeth II, o príncipe 
Philip, o presidente norte-ameri-
cano John F. Kennedy e a atriz Eli-
zabeth Taylor fizeram tratamento 
no mesmo hospital.

Nos dias anterior à interna-
ção de Charles em janeiro, o Pa-
lácio de Buckingham anunciou o 

diagnóstico de hipertrofia da prós-
tata do monarca. A ideia era incen-
tivar os homens maduros a realizar 
exames preventivos desta patologia 
bastante frequente e geralmente 
sem gravidade. 

Na ocasião, o Palácio insis-
tiu no caráter rotineiro deste 

procedimento que afeta “milhares 
de homens todos os anos”.

Princesa Kate

A princesa Kate, de 42 anos, bas-
tante popular no Reino Unido, tam-
bém foi hospitalizada em janeiro. O 

que a levou ao hospital não foi in-
formado. Apenas que ela sofria com 
dores abdominais intensas.

Kate, casada com o príncipe Wil-
liam, está em recuperação de uma 
cirurgia na área abdominal. A ex-
pectativa é de que até março retor-
ne às atividades públicas.

Após quase uma semana de 
incêndios no Chile, na região de 
Valparaíso, sobretudo nas áreas 
de Quilpué e Villa Independen-
cia, o presidente chileno, Gabriel 
Boric, convocou o Conselho de 
Segurança Nacional com 17 mi-
nistros na busca de solucionar o 
rastro deixado por 34 incêndios 
em combate e 43 controlados. Já 
confirmadas 122 mortes, 190 de-
saparecidos, dezenas de desabri-
gados e 15 mil casas atingidas e 
20 mil afetados.

“O Chile inteiro chora por Valpa-
raíso”, afirmou Boric, que decretou 
dois dias de luto, pelos mortos nos 
incêndios florestais no país que já 
estão entre os três mais fatais do sé-
culo 21. Segundo ele, há suspeitas 
de que os incêndios foram provo-
cados pela ação humana. As inves-
tigações prosseguem. O cenário é 
de destruição e desespero.  

De acordo com a imprensa lo-
cal, Boric convocou reunião de 
emergência com o Conselho de 
Segurança Nacional e participa-
ram também os presidentes do Se-
nado, da Câmara dos Deputados e 
Suprema Corte, além dos coman-
dantes das Forças Armadas, do di-
retor-geral dos Carabineiros (as 
polícias municipais) e da Contro-
ladoria Geral da República.

"O Chile chora", diz presidente
INCÊNDIOS

Pelo menos 122 mortos vítimas do fogo que destrói as florestas
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Reeleito, Bukele governará sem oposição 
 AFP/ (Photo by Marvin RECINOS / AFP)

O presidente de El Salvador, Nayib Bukele, ao lado da 
mulher Gabriela Rodríguez, comemorou a reeleição 
com mais de 85% dos votos, e a conquista de 58 das 60 
cadeiras do Parlamento. Ele consolidou sua força política 
ao anunciar a “guerra” contra as gangues. “El Salvador 
quebrou todos os recordes de todas as democracias do 
mundo”, celebrou da varanda do Palácio Nacional, ao 
saudar a multidão na praça do centro histórico de San 
Salvador. Publicitário, 42 anos, ele afirma ter dizimado 
as gangues e transformado o país no local “mais seguro 
do Hemisfério Ocidental”, com 2,4 assassinatos para 
cada 100 mil habitantes em 2023. “El Salvador estava 
em metástase, mas fizemos uma cirurgia, estamos em 
radioterapia e vamos sair sãos do câncer das gangues”, 
afirmou. Organizações que atuam na defesa dos direitos 
humanos, como a Anistia Internacional e a Human 
Rights Watch denunciam detenções arbitrárias, tortura e 
mortes na prisão. Cerca de 7 mil pessoas inocentes foram 
libertadas, mas muitas permanecem presas.

Os incêndios começaram na 
quarta-feira (31), mesmo dia em 
que uma onda de calor atingiu 
temperaturas acima de 40ºC, 
sendo incluído entre os episódios 
mais graves do século 21, como 
os da Austrália em 2009 (179 mor-
tos) e os do Havaí em agosto de 
2023 (mais de 100). Infelizmen-
te, o prognóstico ainda é nega-
tivo. “Os cenários serão propen-
sos a continuar gerando incên-
dios florestais”, alertou o Comitê 
de Gestão de Riscos de Desastres 
(Cogrid) de Valparaíso.

Assim, nas ruas cobertas de es-
combros, carros carbonizados e cin-
zas, os moradores de Quilpué e Villa 
Independencia sofrem com a falta 
de serviços básicos, como ausência 
de abastecimento de energia, água 
e telecomunicações. Essas comuni-
dades ao redor de Valparaíso, a cer-
ca de 120 km de Santiago, estão em 
situação bastante precária.

Dificuldades

Patricia Guzmán, 63 anos, 
que vive no setor Canal Chacao, 

devastado pelas chamas, disse 
que a quadra onde mora per-
maneceu de pé, mas as dificul-
dades são diversas. “O mais im-
portante da minha casa foi sal-
vo, mas agora estamos sem luz, 
não podemos fazer nada nem 
carregar os celulares. O trân-
sito está complicado com car-
ros queimados, está tudo devas-
tado”, afirmou à Agência Fran-
ce Press. Muitos voluntários se 
unem aos bombeiros para aju-
dar as vítimas, que sofrem por 
falta de alimentos e água, e pro-
videnciar barracas. Há, ainda, o 
trabalho de buscas por pessoas 
nas áreas incendiadas.

No período de férias de verão, a 
área que mais sofreu com os incên-
dios reúne praias que, normalmen-
te, são visitadas por turistas, mas 
estão esvaziadas em decorrência 
dos impactos da catástrofe.

Em Villa Independencia, perto 
de Viña del Mar, que tem o maior 
número de mortos e danos, Da-
niela Barraza, 36 anos, mãe de 
uma criança autista, diz que so-
brevive graças à solidariedade de 
vizinhos. “Meu  u filho ficou sem 
sapatos e minha filha sem rou-
pa, de braços cruzados”, disse. A 
França e a União Europeia ofere-
ceram ajuda ao Chile. 


